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ABSTRACT: This study stems from a master’s thesis based on research 
conducted with 9th-grade Elementary School students at a school 
located in a socially vulnerable working-class area of João Pessoa/PB. 
Its objective is to analyze the relationship that students establish between 
school education and their perspectives for the future. Methodolog-
ically, a focus group was conducted with students, in addition to the 
production of self-descriptive essays regarding their relationship with 
the school. Among other findings, it was observed that students value 
the pursuit of social mobility and quality of life, and they do not wish to 
reproduce the conditions in which they currently live; that some teach-
ers and their pedagogical practices serve as a source of motivation for 
students to attend school; and that the situation of social vulnerability 
also impacts students’ school lives.

Keywords:	 Social Vulnerability. Working-class Context. Future Per-
spectives. School.

RESUMEN: Este trabajo es el resultado de uma investigación de 
maestría, desarrollada con estudiantes de noveno año de la enseñanza 
primaria de una escuela de un entorno popular vulnerable en João 
Pessoa (PB). Su objetivo es analizar la relación que los/as estudiantes 
establecen entre la educación escolar y sus perspectivas de futuro. Meto-
dológicamente, se realizó un grupo focal con estudiantes, además de la 
elaboración de ensayos autodescriptivos sobre su relación con la escuela. 
Entre otros resultados, se encontró que los/as estudiantes valoran la 
búsqueda de la ascensión social y la calidad de vida, y no desean repro-
ducir la condición en la que viven; algunos/as docentes y sus prácticas 
sirven de estímulo para que los/as estudiantes asistan a la escuela; hay 
un impacto del cuadro de vulnerabilidad social en la vida escolar de 
los/as estudiantes.

Palabras clave:	 Vulnerabilidad social. Entorno popular. Perspectivas de 
futuro. Escuela.

Introdução

O presente artigo é resultado de uma dissertação de mestrado que trata de ado-
lescentes em contexto de vulnerabilidade social e sobre como relacionam a 
educação escolar e suas perspectivas de futuro. O objetivo do estudo foi trazer 
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as perspectivas desses/as alunos/as dos Anos Finais do Ensino Fundamental da Escola 
Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental em Tempo Integral Almirante 
Barroso – EMEIEF, localizada na cidade de João Pessoa (PB), no bairro Cruz das Armas. 
O trabalho enfocou as possibilidades de mudança da qualidade de vida e de ascensão 
social de adolescentes a partir da educação escolar básica.

Nesse sentido, os/as participantes do estudo foram nove alunos/as do 9° ano do 
Ensino Fundamental. Metodologicamente, foi realizado um grupo focal, no qual os/as 
estudantes escreveram redações a respeito das suas perspectivas. Pudemos iden-
tificar que vivem em um cenário precário e de conflitos em suas famílias, enfrentando 
a violência doméstica, física e simbólica, bem como a complexidade das questões das 
drogas na comunidade onde residem. Esse contexto e a ausência de acompanhamento 
familiar interferem intensamente em suas perspectivas de futuro e escolhas profissio-
nais. O contexto vulnerável, resultado da desigualdade social, é marcado por diversas 
características excludentes, como baixo poder aquisitivo, não inserção em trabalhos for-
mais, estigmatização cultural, fragilidade afetiva, não acesso a serviços básicos e inse-
gurança alimentar/nutricional.

Os/As adolescentes que vivenciam essa realidade têm a sua situação agravada, pois 
estão em processo de desenvolvimento biológico, psicológico e social. Seu meio influen-
cia a forma de pensar, agir e o padrão de linguagem que estruturam (BOURDIEU, 1989). 
Nesse quadro, adolescentes em contexto de vulnerabilidade têm recebido a atenção de 
diversos estudos em várias áreas do conhecimento, como sociologia, psicologia, serviço 
social, saúde e educação. Os efeitos dessa vulnerabilidade em jovens estudantes de esco-
las públicas têm causado um intenso impacto e sofrimento em suas vidas, sendo demons-
trativo disso a fragilidade do acolhimento familiar, os problemas na brusca transição à 
vida adulta e a carência socioeconômica.

No entanto, pesquisas também têm mostrado a possibilidade de reverter parcial-
mente (e talvez até mais) os efeitos da exclusão através da mobilidade social1 propiciada 
pela educação. Historicamente, ainda no Brasil sob posse portuguesa, houve casos de 
mobilidade social na Bahia, quando sujeitos oriundos de famílias sem de capital finan-
ceiro ascenderam a partir do capital cultural e escolar, principalmente como decorrên-
cia dos estudos na Universidade de Coimbra (BORGES, 2018).

Atualmente, Daiana Pavan (2020) trata da superação da qual foram protagonistas jovens 
empobrecidos/as em Santa Catarina. Com estímulo familiar, ingressaram no ensino superior 
através do Programa Universidade Para Todos – ProUni, dando sequência aos estudos em nível 
de pós-graduação e, posteriormente, ingressaram no mercado de trabalho, obtendo colocações 
empregatícias que permitiram inclusive ajudar seus/suas familiares.

De igual forma, Leonardo Fontes (2022), tratando de casos em espaço vulnerável e 
periférico de São Paulo, descreve relatos de pessoas em mobilidade social ascendente 
através dos estudos, conquistando estabilidade profissional e mudança de vida. Cabe 
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também mencionar o estudo sociológico de Jackson Costa e Rosane Silva (2019) apre-
sentando uma visão positiva do contexto popular, pois para a autora e o autor, a mobili-
zação escolar por meio da família e a experiência de jovens com a escola fazem superar 
as carências e o fracasso escolar. Melhor dizendo, a escola deve fazer sentido. O/A estu-
dante, ao se apropriar da base cognitiva do espaço escolar, e com incentivo familiar, tem 
condições de reverter sua condição de vulnerabilidade, podendo ascender socialmente.

Em nossa pesquisa inferimos que os/as jovens perceberam a educação como canal para 
a ascensão social, tendo em vista a realidade familiar e seu contexto vulnerável. A propósito, 
Bernard Charlot aponta que mesmo adolescentes em um contexto de vulnerabilidade podem 
ter possibilidades de aprendizagem e de transformação social através da educação escolar, ao 
relacionarem o saber a suas identidades, podendo questionar os “seus modelos, suas expecta-
tivas em face da vida, do futuro, do ofício futuro” (CHARLOT, 2002, p. 49).

Desigualdade, vulnerabilidade social e mobilidade social

Para que possamos entender a realidade de jovens em contexto vulnerável é neces-
sário compreendermos o significado da desigualdade social, principal fator que os/as 
coloca em situação de extrema pobreza. A desigualdade é a causa de as pessoas vive-
rem à margem da sociedade, isto é, em um processo de exclusão social. Trata-se de um 
fenômeno relacionado a uma série de fatores, entre eles, o econômico, político e o social. 
A estratificação social no capitalismo implica a existência de classes hegemônicas e de 
classes que são subalternizadas.

Manuel Silva aponta que a desigualdade “pressupõe a apropriação ou usurpação privada 
de bens, recursos e recompensas, implicando concorrência e luta” (SILVA, 2009, p. 2). E essa 
apropriação como forma de dominação ocorre por conta de pessoas que ascendem “em cima 
de outras”, obtendo vantagens sociais e materiais, capitais e posições, com base em relações de 
opressão e espoliação (SILVA, 2009, p. 2). Às apropriações de recursos sucede a exclusão social 
de indivíduos/as explorados/as num encadeamento de hierarquização. Daí que, conforme as 
configurações do mercado de trabalho, é gerada uma estratificação social que remete imensas 
parcelas da população a viver em regiões precárias.

Dessa forma, sujeitos/as com menores rendas encontram-se em contextos de vul-
nerabilidade social, em lugares periféricos com pouca ou nenhuma estrutura nem ser-
viços coletivos adequados, como “pavimentação, saneamento básico, atendimento de 
água e energia elétrica, além do problema do transporte público” (RIBEIRO, 2016, p. 200).

E o Estado? Como procede nessas questões sociais básicas? O Estado tem favore-
cido, historicamente, as classes hegemônicas, como decorrência da causação circular 
cumulativa2, servindo de instrumento a grupos dominantes para a efetivação dos seus 
interesses. Os setores dominados, consequentemente, vivem em espaços de segregação, 
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desprovidos de renda e sem a assistência do poder estatal (RIBEIRO, 2016). Assim, a vul-
nerabilidade social é a condição de um grupo de pessoas adultas, crianças e adolescen-
tes que não conseguem usufruir igualmente dos mesmos recursos, trabalhos, benefí-
cios, oportunidades, estruturas e escolarização dos quais outros grupos usufruem, não 
acessando o nível de bem-estar social e urbano condizente com suas necessidades coti-
dianas e tendo bloqueada a efetivação de sua cidadania. Deve ser considerado, ainda, 
que a vulnerabilidade se encontra relacionada a riscos, como aponta Emarianne Tei-
xeira (2019): fatores de risco individual, que compreendem condições como baixa autoes-
tima, níveis elevados de raiva e agressividade, comportamentos destrutivos, utilização 
de substâncias psicoativas, isolamento social, dificuldades na escola etc.; fatores de risco 
familiar, no qual se inserem as dificuldades financeiras, ausências paterna ou materna, 
abusos, alcoolismo; fatores de risco comunitário, que incluem o contato com o tráfico e 
as drogas, a violência, e outros.

Apesar das adversidades, há “janelas” para reverter a situação de subalternização de sujei-
tos/as do meio popular. A mobilidade social “transgredindo” a estratificação social serve de 
canal para a ascensão (VILA NOVA, 2008). Nesse sentido, a escola, mesmo sendo um espaço 
de reprodução do sistema, pode ser também âmbito de oportunidades para que adolescentes 
e jovens possam superar suas dificuldades, alcançando qualidade de vida.

Mas o fenômeno da mobilidade social não pode mascarar a realidade que jovens 
de periferia vivenciam. Por isso, deve ser enfatizado que o contexto vulnerável deixa 
muitos/as adolescentes desmotivados/as, sendo muitas vezes responsabilizados/as pelo 
seu fracasso escolar. Como consequência, abandonam a escola, podendo ficar expostos/
as à violência em todos os graus. Portanto, tal entendimento nos leva a destacar que entre 
as facetas do sistema capitalista, algumas delas se manifestam ao marginalizar grupos 
dominados e ao oferecer, para alguns, oportunidades de superação dessa marginaliza-
ção. Trataremos disso a seguir, a partir da realidade dos/das estudantes da escola que 
foi objeto do nosso estudo, em João Pessoa (PB).

Educação, vulnerabilidade social e esperança: perspectiva de futuro de ado-
lescentes em João Pessoa

Os/As alunos/as adolescentes da EMEIEF em Tempo Integral Almirante Barroso em 
João Pessoa experienciam um cenário complexo ao conviverem com uma vizinhança 
conflituosa, a violência doméstica, física e simbólica, bem como com as questões das 
drogas na comunidade. A respeito disso, um adolescente afirmou: “tem uma vizinha que 
tem ódio da minha família por causa do meu primo que fuma maconha. Aí a vizinha fica com 
raiva da minha família” (ADOLESCENTE 3, 2024). Da mesma forma, outra pessoa partici-
pante do grupo focal assinalou:
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“Meus vizinhos não gostam de mim não, por causa da minha família. A minha é dividida, 
uma parte de religiosos e outros com religiões diferentes que são vistos como ovelhas negras. 
Aí meu primo é um desviado que fuma maconha e os vizinhos não gostam. Minha vizinha 
não gosta muito de mim porque ela queria que eu fosse filha dela com meu pai. Ela me odeia! 
Me odeia por dois motivos por causa do meu primo e do meu pai. Aí a vizinha me xinga, 
dizendo que eu vou atrás de homem” (ADOLESCENTE 7, 2024).

Uma adolescente afirmou: “Às vezes rola uns tiros, tipo toda semana. Eu fico lá olhando 
para cara deles. São os policiais [...](ADOLESCENTE 5, 2024). Entram lá na rua e quer pegar os 
traficantes de drogas. E eu lido de boa.”

No entanto, esse contexto interfere nas suas perspectivas de futuro. Os conflitos da 
vizinhança com as famílias dos/das jovens estudantes fazem com que sofram psicologi-
camente, o que contribui negativamente em seu bem-estar físico e emocional.

A esse respeito, Patrícia Oliveira et al. afirmam que a influência da comunidade 
“interfere no desenvolvimento da personalidade e, consequentemente, no comportamento 
do adolescente, de modo que ele busca, ao longo do processo de socialização, conquis-
tar uma condição adulta condizente ao meio em que vive” (OLIVEIRA et al., 2020, p. 2) 
para poder superá-lo. A escola se torna, então, o único espaço que pode orientar esses/
as jovens na tentativa de superação de sua realidade.

Nesse sentido, os/as alunos/as da nossa pesquisa buscam superação através da ins-
tituição escolar, embora apresentem incertezas sobre os rumos profissionais. Obtive-
mos depoimentos como: “eu penso em me formar e ter uma carreira bem sucedida para que 
possa sobreviver do meu salário. Ganhar o que dá para pagar as contas... vou virar agiota [risa-
das], brincadeira, não sei no que quero me formar ainda”(ADOLESCENTE 1, 2024). Do mesmo 
modo, outro depoimento ressalta: “eu quero me formar em arquitetura, porque eu gosto de ver 
as estruturas dos lugares. Eu quero viver minha vida. Quero sair andando pelo mundo. Quero ter 
um marido que preste”(ADOLESCENTE 2, 2024).

É possível perceber as dúvidas sobre o que querem e de que forma relacionam a profissão 
com o que gostam de fazer e com a qualidade de vida. Efetivamente, as indecisões sobre o 
que querem para a vida fazem parte da fase adolescente, pois é nesse estágio que parcelas 
significativas da identidade vão sendo construídas, bem como a preparação para vida adulta. 
Essa fase é marcada por condicionamentos socioeconômicos, psicológicos e emocionais. 
Deve-se compreender que a sua formação é construída diariamente, limitada pelo contexto 
social e cultural. Como enfatizam Daniel Tatit et al., “[...] os adolescentes de periferia estão 
submetidos a condições de incerteza do futuro, sua capacidade de construir planos 
e projetos é agressivamente afetada” (TATIT et al., 2020, p. 24).

Observamos que existe a influência familiar nas perspectivas dos/das jovens, inclu-
sive quando afirmam que não querem seguir o mesmo estilo de vida de seus pais, suas 
mães e nem morar na mesma localidade por conta da violência: “minha mãe é dona de casa 
e depende do meu pai, e ele é pedreiro. Eu quero ter futuro! Sem depender de macho. Meus pais 



411Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 20, n. 46, p. 405-416, jan./abr. 2026. Disponível em: <http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde>

Educação, vulnerabilidade social e esperança: perspectivas de adolescentes do Ensino Fundamental

brigam demais”(ADOLESCENTE 2, 2024). Da mesma forma, em outra afirmação: “quero 
ter uma vida diferente, porque eles brigam, discutem. Eu não quero ser ‘dona do lar’ igual a minha 
mãe” (ADOLESCENTE 5, 2024).

Diante dos relatos, conseguimos perceber a presença da violência dentro dos lares 
desses/as adolescentes e a situação de risco em que vivem. Riscos esses, segundo a lite-
ratura (AMPARO et al., 2008), de cunho físico, social e psicológico, originados de causas 
internas (depressão, baixa autoestima e problemas de aprendizagem) e externas (pobreza, 
violência e exclusão social), que acarretam grandes danos se não forem identificados e 
enfrentados. Consequentemente, os/as adolescentes apresentaram sensibilidade ao tratar 
de temas de cunho familiar, relembrando situações de violência que presenciam desde 
a infância. Percebemos, dessa forma, que há conexão de causas externas e internas rela-
cionadas com as situações de risco expressas pelos/as jovens estudantes.

Todo esse contexto – problemas familiares, dificuldades financeiras e a má qualidade de 
vida gerada pelo contexto vulnerável – faz com que esses/as adolescentes queiram superar essa 
realidade. Um adolescente afirma que não quer ter o mesmo futuro do pai e da mãe: “não! Eles 
brigam muito e descontam em mim. E eu não quero seguir a profissão dos meus pais, minha mãe é gari 
e meu pai é segurança” (ADOLESCENTE 3, 2024). Da mesma forma, outra adolescente demons-
tra insatisfação e revolta contra a violência que ocorre dentro de casa e com a ausência de con-
fiança, não pretendendo viver no mesmo lugar e muito menos seguir a mesma carreira pro-
fissional da mãe: “não quero morar aqui [...] Eu não quero ser professora [profissão da mãe], eu quero 
ter um futuro bem sucedido” (ADOLESCENTE 4, 2024).

Tal entendimento dos relatos nos levou a perceber que a escola se torna o único 
espaço que pode orientar esses/as jovens para tentarem superar sua realidade. Apesar das 
incertezas de alguns/umas alunos/as da EMEIEF em Tempo Integral Almirante Barroso, 
eles/elas vislumbram um futuro promissor e uma qualidade de vida associada à ascen-
são social, quando afirmam: “futuramente eu pretendo me formar em técnica de enfermagem 
porque é algo que me toca atualmente. Para mim será um sonho realizado. Eu antigamente pen-
sava em ser veterinária. Eu quero ter um bom trabalho, não depender de homem nenhum. Quero 
ter a minha casa”(ADOLESCENTE 6, 2024); ou ainda: “quero ser bem sucedida. Ser indepen-
dente. Quero casar. Lá no futuro quero ter dois filhos. Ainda penso em fazer medicina veteriná-
ria ou ser jogadora de vôlei” (ADOLESCENTE 4, 2024).

Desse modo percebemos a predominância de jovens que querem mais qualidade de 
vida, ser independentes, ter liberdade, um bom emprego e uma família estruturada para 
viverem bem. Essas percepções são fruto do que vivenciam em seus lares e na escola, 
relacionadas às questões psicológicas e ao capital cultural e financeiro. A vulnerabili-
dade social na qual esses/as estudantes vivem e a consciência sobre o cenário familiar 
despertam a esperança, o desejo de quererem superar as dificuldades do contexto peri-
férico. Assim, a escola surge como a única instituição que pode possibilitar a oportuni-
dade de mudança de vida.
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É nesse sentido que Fernanda Leite et al. (2016) afirmam que, para esses/as adoles-
centes em contextos vulneráveis, a escola evidencia o significado e o sentido – significado 
por se tratar de uma instituição importante, capaz de contribuir com o futuro, mediante 
formações, ascensão social, empregos dignos e qualidade de vida. Quanto ao sentido, 
refere-se a boas relações, amizades e momentos marcantes de maior importância.

Sendo assim, a escola aparece no relato dos/das estudantes com um papel impor-
tante, porque conscientemente, acreditam que a instituição educacional básica tem por 
função prepará-los/las para o futuro. Segundo uma adolescente: “a escola te prepara para 
vida, para lidar com pessoas em todos os lugares. Nos prepara para a vida profissional” (ADO-
LESCENTE 1, 2024). De forma semelhante, outra adolescente diz que “sem os estudos você 
não vai ser nada. Você precisa dos estudos para ser alguém na vida” (ADOLESCENTE 4, 2024).

Para alguns/umas estudantes, a escola evidencia o sentido, sendo a sua segunda casa; 
é um espaço onde podem esquecer os problemas de casa, para descontrair, porque têm 
alguns/umas professores/as e amigos/as que os/as escutam e brincam: “pra mim, a escola 
é um ótimo lugar, é onde eu consigo esquecer os meus problemas, [...] aqui consigo ter um pouco 
de paz e consigo ser ouvida” (ADOLESCENTE 1, 2024). Segundo Deise Amparo et al. (2008) 
e Fernanda Leite et al. (2016), os/as professores e colegas têm sido identificados/as como 
agentes fundamentais na evidenciação de sentido, significado e nas relações emocionais 
no contexto escolar, contribuindo para o desenvolvimento de processos proximais pela 
interação recíproca docente-estudante-colegas. O bom relacionamento assegura o bem-
-estar dos/as estudantes.

Ainda que enxerguem a escola como a instituição que prepara para a vida, alguns/
umas estudantes também a veem como uma prisão, como um espaço entediante, sem 
motivação, porque há muitas aulas e mesmo conflitos com professores/as e funcioná-
rios/as específicos/as que os/as destratam. Uma adolescente afirma que a escola “oferece 
coisas, mas a gente se sente muito desmotivado” (ADOLESCENTE 7, 2024).

Tendo em vista o exposto, os/as estudantes gostam da escola e reconhecem que, 
embora a EMEIEF em Tempo Integral Almirante Barroso apresente as referidas situa-
ções, devem frequentá-la para terem um bom futuro; mas alguns/umas deles/as vão para 
escola porque se sentem obrigados/as a ir: “[...] não tenho muita escolha, para eu ser alguém 
na vida tenho que estudar”(ADOLESCENTE 9, 2024). Essa desmotivação, além de se rela-
cionar com os problemas familiares, também se refere à escola – desentendimento com 
colegas e professores/as, bem como injustiças decorrentes de ações docentes e incon-
gruências do sistema educacional:

“Na escola eu me sinto um pouco revoltada com coisas que acontecem, por exemplo, eu 
acho uma falta de respeito com os alunos e professores existir progressão, um aluno passa o 
ano todo sem vir para escola e quando vem é só para ficar de brincadeira e chegar o final de 
ano e passar, como se tivesse estudado, isso é bem revoltante, fora alguns funcionários, tem 
professores que não sabem explicar direito e alguns têm implicância com alunos” (ADO-
LESCENTE 1, 2024).
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Situações como essas são adversidades que desmotivam os/as alunos/as a frequenta-
rem a escola. Eles/Elas já vivenciam conflitos em casa e quando chegam à escola passam 
por diversos acontecimentos que os/as desagradam. Diante disso, constatamos que os/as 
alunos/as identificam as falhas na escola, e esse aspecto evidencia diversos fatores que 
inviabilizam o direito a uma educação de qualidade – “a dinâmica de algumas aulas 
como insatisfatória, a postura inadequada de alguns profissionais, a falta de oportuni-
dades para expressar-se e participar dos processos decisórios, disciplinas cujos conteú-
dos não conseguem relacionar com suas realidades” (LEITE et al., 2016, p. 344).

Muitos/as adolescentes, conforme seus relatos, se fazem presentes na escola graças 
a professores/as específicos/as, com os/as quais se sentem seguros/as: “Eu, a maioria das 
vezes, venho para escola só para desabafar [...] porque é muito bom as vezes desabafar/conversar 
com alguém, [...] só queria dizer que esses professores fazem minha tarde um pouco mais feliz” 
(ADOLESCENTE, 5, 2024). Esse relato demonstra que, independentemente da conjun-
tura negativa, alguns professores e algumas professoras da EMEIEF em Tempo Integral 
Almirante Barroso dão abertura para o entretenimento, o diálogo e a confiança, o que 
resulta no motivo principal para a frequência discente.

Logo, a escola é um ‘refúgio’ para esses/as adolescentes, pois a realidade do contexto fami-
liar e da comunidade em que vivem faz com que muitos/as enfrentem situações problemáti-
cas. No âmbito escolar, os/as jovens se sentem à vontade tanto com alguns/umas professores/
as, quanto com os/as amigos/as: “Sinto falta das conversas com os amigos. Eu não tenho liberdade 
para sair de casa, então a escola para mim é um refúgio”(ADOLESCENTE 4, 2024). O contexto de 
vulnerabilidade social periférico faz com que a escola seja um dos únicos ambientes em que 
os/as adolescentes se sentem à vontade para serem eles/elas mesmos/as, um espaço que, além 
de favorecer aprendizagem, diálogos formais acerca das perspectivas de futuro, também ofe-
rece reciprocidade, distração, momentos de conversas informais e escuta.

Com isso, constatamos que os/as adolescentes são conscientes do quão significativo 
é o espaço escolar para construir boas relações e, principalmente, relacionar os estudos 
com o futuro. Percebem que para conquistar qualidade de vida e uma carreira profissio-
nal deverão passar pela educação escolar básica. Assim, assumem que é preciso “prestar o 
máximo de atenção para conseguir me sair melhor nas provas para conseguir o que eu quero atra-
vés dos estudos” (ADOLESCENTE 1, 2024); e também: “a escola é o futuro. Quem é que vai ter 
futuro sem ser estudado? A gente tem que estudar para conseguir o que quer [...]. Ninguém viu um 
advogado sem ser estudado” (ADOLESCENTE 2, 2024). Outra enfatizou: “através dos estudos, 
eu vou conseguir o que eu quero e ajudar minha avó. Que é só eu e ela. A cada dia eu vou lutar 
para mostrar para minha avó que eu estou conquistando as coisas” (ADOLESCENTE 6, 2024).

Percebemos a importância da escola para esses/as jovens de periferia que lutam dia-
riamente para que os estudos sejam sua prioridade; reconhecem o cenário em que vivem: 
a ausência de lazer, a fragilidade afetiva, a precariedade socioeconômica de suas famí-
lias. Por isso, podemos inferir que vislumbram ter uma “carreira bem sucedida”, “liberdade”, 
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“independência”, “condições financeiras”, “ter uma casa” e “construir uma família”. Eles/Elas 
prezam pela conquista da qualidade de vida.

Apesar das dificuldades existentes no contexto de vulnerabilidade social e no espaço 
escolar, muitos/as desses/as alunos/as buscam estar na escola como forma de superar a 
subalternidade em que vivem. Reconhecem a escola como um instrumento importante 
na conquista de um futuro melhor. A escola se configura como o único espaço de signi-
ficado e sentido, de segurança, confiança, aparato emocional e cognitivo. Embora encon-
trem falhas no âmbito escolar, que ocasionam um desestímulo por um momento, no final, 
percebemos que a EMEIEF em Tempo Integral Almirante Barroso é a “segunda casa” para 
esses/as jovens, e que alguns/umas de seus/suas professores/as representam uma “família”.

Logo, é na relação mútua entre docente e estudante que se assegura a permanên-
cia desses/as jovens na escola. Percebemos que mesmo vivenciando as consequências 
da desigualdade social, da violência doméstica, física, simbólica e a fragilidade afetiva, 
é possível aos/às adolescentes superarem sua realidade através da educação.

Considerações finais

O objetivo deste trabalho foi trazer perspectivas dos/das estudantes do 9° ano do 
Ensino Fundamental da EMEIEF em Tempo Integral Almirante Barroso, em João Pessoa 
(PB), sobre como relacionam a educação escolar com suas expectativas de futuro. Vimos 
que esses/as adolescentes reconhecem a importância da escola, e que o alcance da qua-
lidade de vida demanda que a frequentem. Verifica-se, também, um grau de amadure-
cimento, apesar de pertencerem ao grupo etário de 13 e 14 anos.

Os/As estudantes prezam pela ascensão social, mesmo com as incertezas sobre o 
que querem realmente para o futuro, e sem saberem como funciona integralmente o 
processo de mobilidade social ascendente. Em geral, concluímos que, apesar dos pro-
blemas do contexto periférico em que vivem, como a violência comunitária e em seus 
lares, os/as adolescentes buscam superar as dificuldades e não querem ter a mesma vida 
de seus pais e suas mães.

Portanto, o estudo realizado mostrou a realidade dos/das jovens, bem como procu-
rou destacar que, para além de a escola exercer a sua função social, também é necessá-
rio que seja um lugar de esperança para jovens que residem em um contexto de vulne-
rabilidade social, de tal forma que superem a subalternidade. A instituição escolar deve, 
então, estar comprometida com um processo formativo que garanta o respeito à diver-
sidade e tenha em conta as condições econômicas, sociais e culturais dos/das discentes, 
procurando promover um processo de ensino-aprendizagem exitoso, sendo um ‘farol 
de esperança’ e ‘produtora de sonhos’, ao modo da perspectiva utópica de Bloch (1977), 
tendo como horizonte os processos de emancipação humana e de transformação social.
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Notas

1	 Mobilidade social é um conceito sociológico e diz respeito à “locomoção dos indivíduos no sistema de posições 
da sociedade [estrutura hierarquizada pela estratificação]. A mobilidade social pode ser horizontal ou vertical” 
(VILA NOVA, 2008, p. 155).

2	 Causação circular cumulativa é uma forma de garantir a acumulação de capital por setores que já o têm. Ou 
seja, é um processo cumulativo de elites e o Estado. Quando não controlado, promove a crescente desigualdade 
social. (MYRDAL, 1960).
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